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Trajetória profissional e impacto da formação em egressos 
da Especialização da Fiocruz

Professional trajectory and the impact of education on Fiocruz 
specialization graduates

Resumo  O objetivo da pesquisa foi analisar 
o perfil dos egressos, os efeitos da formação e a 
trajetória profissional dos que concluíram cursos 
presenciais de Especialização da Fiocruz. Partici-
param 1.620 egressos de 79 cursos concluídos en-
tre 2013 e 2020. Foi aplicado questionário antes 
do ingresso e após o término do curso. Foi reali-
zada descrição da frequência absoluta e relativa 
das variáveis e desenvolvido modelo de regressão 
logística binária para identificar variáveis asso-
ciadas ao impacto positivo do curso. A razão de 
chance e seu intervalo de confiança de 95% fo-
ram as medidas utilizadas. Entre os egressos com 
impacto positivo do curso concluído: aqueles com 
cor de pele preta ou parda têm cerca de 40% mais 
chance de ter impacto positivo do curso do que os 
de cor de pele branca; os que têm outra forma-
ção acadêmica antes do curso têm 1,5 vez mais 
chance do que os que não têm outra formação 
anterior, aqueles que mudaram a atividade pro-
fissional em função do curso têm 3,3 mais chance 
do que os que não estavam trabalhando, os que 
informaram que o curso estava muito relaciona-
do à atividade profissional têm 5,7 mais chance 
do que os que relataram que o curso teve pouca 
ou nenhuma relação; e cada acréscimo de 1 ano 
no tempo de formado aumenta em 14% a chance 
do impacto positivo do curso. 
Palavras-chave  Curso lato sensu, Especializa-
ção, Egressos, Avaliação, Educação em saúde

Abstract  This work aimed to analyze graduates’ 
profiles, education’s effects, and the professional 
trajectory of those who completed lato sensu cou-
rses at Fiocruz. A total of 1,620 graduates parti-
cipated in 79 courses completed in the 2013-2020 
period. A questionnaire was applied before the 
course and after its completion. A description of 
the absolute and relative frequency of the varia-
bles was realized. A binary logistic regression mo-
del was developed to identify variables associated 
with the positive impact of the course. The odds 
ratio and its 95% confidence interval were the 
measures used. Among graduates with a positive 
impact from the course, those with black/brown 
skin color are 40% more likely to have a positive 
impact from the course than those with white skin 
color; those who have other academic education 
before the course are 1.5 times more likely than 
those who have no previous education; those who 
changed their professional activity as a result of 
the course are 3.3 more likely than those who were 
not working; those who reported that the course 
was closely related to their professional activi-
ty were 5.7 more likely than those who reported 
that the course had poor or no relationship. Every 
one-year increase since graduation increased the 
likelihood of the course’s positive impact by 14%.
Key words  Lato sensu course, Specialization, 
Graduates, Evaluation, Health education
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Introdução

Nas últimas décadas, análises dos processos de 
formação no âmbito da pós-graduação brasileira 
estão se tornando mais frequentes, impulsiona-
das por interesses estratégicos institucionais e do 
Ministério da Educação em conhecer o impacto 
da formação na vida acadêmica e profissional1-5. 
Todavia, predominam os estudos sobre a gradu-
ação e, apenas em menor escala, a pós-gradua-
ção constitui o foco de análise6,7. Tais estudos 
são considerados uma oportunidade prática de 
ampliar a transparência sobre os resultados ins-
titucionais, tanto para a comunidade acadêmica 
como para a sociedade em geral. Somado a isso, 
o desenvolvimento contínuo de novas compe-
tências profissionais assume papel estratégico na 
agenda das instituições formadoras de pós-gra-
duação no país e ganha destaque no processo de 
acompanhamento da implantação do Plano Na-
cional de Pós-Graduação (PNPG 2011-2020)8,9. 
Dessa forma, os egressos constituem uma cate-
goria analítica estratégica, seja para os estudos de 
“acompanhamento”, que priorizam seguir algu-
mas coortes ao longo do tempo, seja nos estudos 
transversais, que permitem a análise do percurso 
formativo visto a partir do momento atual10.

Dentre os diferentes quesitos de avaliação dos 
processos de formação da pós-graduação brasi-
leira destacam-se alguns relacionados à trajetó-
ria acadêmica e profissional de egressos. Embora 
ainda pouco detalhadas, diretrizes sobre o acom-
panhamento de egressos estão presentes nos ins-
trumentos das agências de avaliação do ensino 
lato e stricto sensu. Recentemente, a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) instituiu em sua ficha de avaliação dos 
programas stricto sensu um quesito sobre o inves-
timento em estudos de egressos. No âmbito do 
lato sensu, os indicadores de avaliação do MEC 
são distribuídos em cinco grandes eixos, onde o 
eixo “Desenvolvimento Profissional” contempla 
indicadores como “Política de ações de acompa-
nhamento de egressos” e “Atuação dos egressos 
da instituição no ambiente socioeconômico”.

Quando bem conduzido, o acompanhamento 
de egressos possibilita a compreensão sobre a efe-
tividade social e profissional dos conhecimentos 
adquiridos ao longo da trajetória formativa5,11. 
Certamente não se pode inferir uma relação line-
ar de causa e efeito entre formação e a inserção no 
mercado de trabalho ou desempenho profissio-
nal, pois torna-se imprescindível uma análise dos 
contextos socioeconômicos que afetam o merca-
do, as políticas de gestão da administração públi-

ca, a trajetória, as oportunidades e os interesses 
individuais. No caso específico dos cursos de Es-
pecialização deve-se considerar que muitas vezes 
este público já está inserido no mundo do traba-
lho e enfrenta em seu cotidiano situações com-
plexas que o leva a buscar uma nova formação. 
Assim, o exercício de confrontar as competências 
desenvolvidas durante o curso com as requeridas 
no exercício profissional pode gerar importantes 
subsídios para ajustes da estrutura pedagógica, 
possibilitando resgatar aspectos intervenientes 
desse processo e, em última análise, propiciando 
transformações no mundo profissional. 

Como principal instituição não-universitária 
de ensino da área da saúde no Brasil, a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) exerce papel importan-
te de formar quadros altamente especializados 
para o sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação 
e contribuir para o atendimento às necessidades 
do Sistema Único de Saúde. Em 2020 completou 
120 anos de existência, tendo em toda sua histó-
ria colaborado para a formação de quadros para 
o campo da saúde. No campo da formação em 
saúde pública, iniciou a oferta de cursos no ano 
de 190812 e ao longo das décadas, ampliou e di-
versificou suas atividades e expandiu sua atuação 
no território nacional13.

A instituição vem acompanhando a trajetó-
ria de seus egressos no âmbito da pós-gradua-
ção, embora esses registros tenham se dado por 
estudos pontuais2,3,14,15. Em dimensão institucio-
nal, em 2019, a Fiocruz institui um mecanismo 
regular de acompanhamento do processo de 
formação, quando realizou um primeiro levanta-
mento de informações com egressos. A proposta 
envolveu duas grandes fases. A primeira objeti-
vou a realização de um levantamento da situação 
de egressos dos anos 2013 a 2019. A segunda, 
voltou-se apenas para egressos do ano de 2020 e 
partiu do teste das estratégias de coleta de dados, 
instrumentos e logística de processamento de 
dados e conhecimentos acumulados na primei-
ra fase, visando à proposição de um sistema de 
acompanhamento dos egressos de caráter contí-
nuo e integrado ao sistema de gestão acadêmica. 
Tal sistema gerará informações e indicadores de 
fácil acesso, a serem utilizados pelos gestores do 
campo da educação e permitirá maior visibilida-
de para a sociedade, com integração com Obser-
vatório em CT&I e Campus Virtual Fiocruz. O 
objetivo deste estudo é analisar o perfil dos egres-
sos, os efeitos da formação e a trajetória profis-
sional dos que concluíram cursos presenciais de 
Especialização lato sensu da Fiocruz.
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Métodos

População

O estudo parte do universo de 3.514 egressos 
de 79 cursos de especialização presenciais da Fio-
cruz concluídos entre janeiro de 2013 e julho de 
2020 e distribuídas em 15 Unidades da institui-
ção no país. As listas dos egressos de cada curso/
Unidade foram obtidas por meio do sistema de 
gestão acadêmica da Fiocruz e foram atualizadas 
a partir da verificação exaustiva junto a cada se-
cretaria acadêmica.

Participaram deste estudo 1.620 egressos, o 
que corresponde a 46,1% do total de convidados 
deste nível de curso na Fiocruz. Os cursos fo-
ram organizados segundo três grandes áreas de 
conhecimento: (1) “Saúde Coletiva”, que envolve 
os cursos de Direito e Saúde, Gestão da Atenção 
Básica, Planejamento e Orçamento Público em 
Saúde, Saúde Pública, Vigilância Sanitária, den-
tre outros; (2) “Medicina, Práticas Clínicas, Bio-
médicas e Biotecnológicas”, onde estão os cursos 
de Enfermagem em Doenças Infecciosas e Para-
sitárias, Enfermagem Neonatal, Infectologia para 
Médicos Estrangeiros, Nutrição Clínica aplica-
da a Infectologia, entre outros; e (3) “Educação, 
Informação e Comunicação”, com os cursos de 
Comunicação e Saúde, Divulgação e Populariza-
ção da Ciência, Educação na Saúde, Ensino em 
Biociências e Saúde, Gestão Acadêmica e outros.

Medidas utilizadas

Foi aplicado um questionário por meio di-
gital, através do software Lime Survey. Trata-se 
de um software de código aberto utilizado para 
a elaboração e aplicação de questionários on-li-
ne. A partir de funcionalidades do software, cada 
egresso recebia por e-mail um link de acesso que 
o permitia acessar seu questionário por meio de 
uma chave de acesso individual. Foi empreendi-
da ampla campanha de divulgação da pesquisa 
nos sítios eletrônicos das Unidades, no Campus 
Virtual da Fiocruz, nas redes sociais, em listas de 
WhatsApp e por publicação na Revista Radis, da 
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca/
Fiocruz. 

Por cerca de três meses, semanalmente, no-
vos e-mails de convite eram disparados para os 
que não haviam ainda respondido o questioná-
rio. O monitoramento do percentual de respon-
dentes de cada unidade permitiu que os vice-di-

retores de ensino redobrassem esforços para o 
contato e mobilização dos egressos. Estratégias 
de sensibilização também foram empreendidas 
por coordenadores e orientadores que entravam 
em contato pessoalmente com seus ex-alunos. 
Foi criado um canal de comunicação específico 
com ex-alunos e interessados na pesquisa, por 
meio de e-mail.

O questionário contemplou variáveis presen-
tes na literatura sobre avaliação de egressos e foi 
elaborado a partir de discussões com coordena-
dores de programas e de cursos da instituição. A 
versão preliminar do questionário foi submetida 
a um grupo de especialistas em gestão e avaliação 
de ensino, chegando a sua versão final, que foi 
pré-testada e aplicada a uma amostra de 10% de 
egressos de uma Unidade eleita por conveniên-
cia. Nesta ocasião, verificou-se boa compreensão 
das questões e tempo de preenchimento satisfa-
tório, que oscilou entre 10 e 15 minutos. 

O questionário foi composto por 42 questões 
de múltipla escolha, distribuídos em seis blocos 
temáticos: identificação do egresso, do curso, ati-
vidade profissional antes de ingressar no curso, 
atividade profissional e expectativas logo após 
terminar o curso, condição empregatícia no mo-
mento que respondeu o questionário e efeitos da 
formação, e avaliação da trajetória formativa. O 
questionário foi publicizado e disponibilizado 
para acesso livre pelo repositório institucional 
da Fiocruz - ARCA (https://www.arca.fiocruz.br/
handle/icict/36744).

Neste artigo, as seguintes variáveis são es-
tudadas: (1) perfil do egresso: sexo; idade; cor 
de pele autodeclarada; deficiência; inserção por 
cota; país e Estado onde reside; área de formação 
na graduação segundo classificação internacio-
nal16; ter outra formação acadêmica no momento 
de ingresso e expectativas ao concluir o curso; e 
(2) inserção profissional antes do ingresso no cur-
so e após a conclusão: se estava trabalhando; área 
de atuação; local de trabalho; regime de contra-
tação; aumento de salário; relação da atividade 
profissional com o curso e efeito do título de Es-
pecialização.

Uma medida sobre “impacto positivo do cur-
so” foi criada a partir da variável “efeito do título 
na vida profissional”, onde se considerou a respos-
ta positiva a qualquer dos seguintes itens: “o curso 
qualificou para um melhor desempenho das ati-
vidades que já exercia ou para atividades diferen-
tes” ou “o curso aumentou o prestígio e reconhe-
cimento do trabalho diante de colegas e chefia”. 
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Análise dos dados

Inicialmente, foi realizada descrição da fre-
quência absoluta e relativa das variáveis de perfil 
e inserção profissional antes de ingresso no cur-
so e após o seu término. Posteriormente, foram 
utilizados modelos de regressão logística sim-
ples para avaliar a relação das variáveis relativas 
à inserção profissional após o término do curso 
segundo sexo, cor da pele e áreas de conhecimen-
to dos cursos de Especialização, comparando as 
proporções por meio do teste de associação qui-
quadrado, ao nível de significância de 5%.

Para identificar as variáveis associadas ao 
impacto positivo do curso, a amostra analisada 
foi constituída por 1.521 egressos que se auto-
denominaram brancos, pardos e pretos, e os que 
concluíram o curso entre 2013 e 2018. Esta opção 
se deu pelo número reduzido (1,9%) de partici-
pantes que se autodenominaram de cor de pele 
amarela ou indígena, o que dificultaria a análise 
estatística, e pela dificuldade em agregá-los aos 
demais perfis étnico-raciais. Além disso, os egres-
sos de 2019 e 2020 não foram solicitados a res-
ponder questões sobre a inserção profissional por 
terem recém-saído do curso e, portanto, sem ex-
pressarem ainda o seu impacto em sua trajetória 
profissional. Foi realizado um modelo de regres-
são logística binária, com o método de seleção 
automática “Backward Stepwise por Razão de Ve-
rossimilhança”. Foram consideradas as seguintes 
variáveis independentes: sexo (homem; mulher); 
idade (<=30 anos; 31 a 50 anos; >50 anos); cor 
da pele (branca; preta ou parda); grandes áreas 
de conhecimento do curso (Saúde Coletiva; Me-
dicina, Práticas Clínicas, Biomédicas e Biotecno-
lógicas; Educação, Informação e Comunicação); 
tempo de conclusão do curso (em anos); se pos-
sui alguma formação de pós-graduação (qualifi-
cação profissional/aperfeiçoamento ou Especiali-
zação ou residência ou mestrado profissional ou 
mestrado acadêmico ou doutorado; não); regime 
de contração de trabalho após a conclusão do 
curso (CLT ou contrato temporário como pessoa 
física ou cooperativa ou cargo comissionado ou 
autônomo ou bolsista; Regime Jurídico Único 
ou contrato temporário como pessoa jurídica ou 
empresa própria); quantidade de empregos (ne-
nhum; um ou mais); área de atuação (assistência; 
gestão; educação; pesquisa - sim; não; não traba-
lha); local da atividade de trabalho (público; pri-
vado; autônomo ou terceiro setor; não trabalha-
va); mudança de atividade profissional (sim; não; 
não trabalhava); relação da atividade profissional 
com o curso (muito relacionada; razoavelmente 

relacionada; pouco relacionada ou não tem re-
lação; não trabalha); e aumento salarial após a 
conclusão do curso (sim; não; não trabalhava). 
Inicialmente, todas as variáveis foram testadas a 
partir do nível de significância de 25% e só foram 
para a análise logística as significativas. Utilizou-
se a razão de chance e seu respectivo intervalo de 
confiança de 95%. Toda a análise foi realizada no 
software IBM© SPSS© Statistics, versão 24.

Cuidados éticos - confidencialidade

O presente estudo foi concebido como um 
levantamento em um nível de gestão. Os dados 
utilizados constam de um banco de dados pú-
blico, dispensando, assim, submissão ao Comitê 
de Ética em Pesquisa. Todavia, cabe ressaltar que 
todos os cuidados éticos visando à confidenciali-
dade e autonomia de participação foram garanti-
dos, conforme Resoluções vigentes do Conselho 
Nacional de Saúde.

Resultados

A Tabela 1 apresenta o perfil dos egressos parti-
cipantes, dos quais a maioria é do sexo feminino 
(77,5%), tem entre 31 e 40 anos (44,2%), se au-
todeclarou de cor de pele branca (52,4%), infor-
ma não ter deficiência (97,5%) e reside no Brasil 
(98,2%), predominantemente no Estado do Rio 
de Janeiro (59,5%). Dezessete egressos (1,1%) in-
gressaram no curso de Especialização por cota, 
racial ou por deficiência. “Saúde e bem-estar” é a 
área de formação na graduação da metade deles 
(50,0%), onde enfermagem (16,4%) se destaca, 
vindo em seguida serviço social (9,9%), psico-
logia (9,3%), farmácia (6,4%), medicina (5,9%), 
dentre outras. Como formação acadêmica antes 
mesmo de iniciar o curso, 46,9% já possuíam 
outro curso de Especialização e dentre os que ti-
nham outras formações, 22,7% fizeram o curso 
na Fiocruz. Atuar no serviço público de forma 
mais qualificada (45,9%) e continuar a estudar 
(40,0%) são as expectativas mais almejadas pelos 
egressos logo que concluem o curso.

Na Tabela 2 observam-se as características 
da inserção profissional dos egressos antes de 
ingresso no curso de especialização e após sua 
conclusão. Verifica-se que a maioria está inserida 
em atividade profissional, seja antes (83,0%) ou 
depois do término do curso (93,9%). Também a 
maior parte atua na área da assistência (28,8%) e 
gestão (25,9%); e a instituição pública é o local de 
trabalho que prevalece: antes (61,5%) ou após o 
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curso (64,8%). A CLT (22,3%) se destaca dentre 
os regimes de trabalho dos egressos no momen-
to de ingresso no curso, ao passo que o regime 
jurídico único (26,6%) sobressai após tê-lo con-
cluído. Ademais, 21,6% dos egressos afirmam ter 
tido aumento salarial após o curso concluído, es-

pecialmente um acréscimo de até 25% (13,4%). 
Mudaram de atividade profissional em decor-
rência do curso realizado 19,8% dos egressos e 
48,8% referem que sua atuação atual está muito 
relacionada ao curso (contra 5,6% que relataram 
ausência dessa relação). 

Variáveis N %
Sexo (N=1.620)

Feminino 1.256 77,5
Masculino 362 22,4
Outros 2 0,1

Idade (N=1.620)
≤30 anos 297 18,3
31 a 40 anos 716 44,2
41 a 50 anos 376 23,2
51 a 60 anos 170 10,5
≥61 anos 37 2,3
Não informado 24 1,5

Cor da pele autodeclarada 
(N=1.620)

Branca 849 52,4
Parda 518 32,0
Preta 222 13,7
Amarela 19 1,2
Indígena 12 0,7

Possui alguma deficiência 
(N=1.620)

Sim 41 2,5
Não 1.579 97,5

Inserção por cota (N=1.620)
Racial 14 0,9
Deficiência 3 0,2
Não 1.603 98,9

País onde morava antes do curso 
(N=1.620)

Brasil 1.591 98,2
Uruguai 9 0,6
Peru 4 0,2
Demais países 16 1,0

Estado que morava antes do curso 
(N=1.620)

Rio de Janeiro 964 59,5
Amazonas 118 7,3
Distrito Federal 111 6,9
Pernambuco 47 2,9
Tocantins 44 2,7
Rio Grande do Sul 41 2,5
Demais estados 266 16,4
Não informado 29 1,8

Variáveis N %
Área de formação na graduação 
(OECD) (N=1.620)

Saúde e Bem-estar 810 50,0
Ciência Sociais, Comunicação e 
Informação 287 17,7

Negócios, Administração e Direito 148 9,2
Ciências naturais, matemática e 
Estatística 141 8,7

Demais áreas 234 14,4
Outra formação acadêmica no 
ingresso ao curso (Aceita múltiplas 
respostas - N=1.620 para cada 
resposta)

Qualificação profissional ou 
aperfeiçoamento 339 20,9

Especialização 759 46,9
Residência 163 10,1
Mestrado profissional 99 6,1
Mestrado acadêmico 284 17,5
Doutorado acadêmico 55 3,4
Doutorado profissional - -
Pós-doutorado - -

Expectativa ao término do curso 
(Aceita múltiplas respostas - 
N=1.620 para cada resposta)

Atuar no setor público de forma 
mais qualificada 744 45,9

Continuar a estudar 648 40,0
Continuar a estudar, após 
organizar melhor a vida 
profissional

430 26,5

Obter melhores rendimentos 376 23,2
Atuar em grupo de pesquisa 339 20,9
Ingressar no setor público 297 18,3
Atuar como docente na graduação 
e/ou programa de pós-graduação 291 18,0

Atuar no setor privado de forma 
mais qualificada 129 8,0

Ser promovido 117 7,2
Ingressar no setor privado 79 4,9
Atuar no setor privado de forma 
mais competitiva 65 4,0

Não tinha expectativas 11 0,7
Fonte: Autoras.

Tabela 1. Perfil dos egressos de cursos de especialização da Fiocruz.

continua
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Tabela 2. Inserção profissional dos egressos dos cursos de especialização (N=1.620).

Variáveis
Antes do curso Depois do curso

N % N %
Estava trabalhando

Sim 1.345 83,0 1.521 93,9
Não 275 17,0 99 6,1

Área de atuação*
Assistência 468 28,9 466 28,8
Gestão 374 23,1 419 25,9
Educação 240 14,8 312 19,3
Pesquisa 117 7,2 152 9,4
Comunicação 56 3,5 44 2,7
Produção de insumos 36 2,2 22 1,4
Ativismo social 28 1,7 30 1,9
Produção de bens e serviços 18 1,1 28 1,7

Local de trabalho
Instituição pública 996 61,5 1.050 64,8
Instituição privada 172 10,6 160 9,9
Terceiro setor/sociedade civil/ONG/OS 97 6,0 79 4,9
Autônomo - - 53 3,3
Outros 80 4,9 - -
Não trabalhavam ou não informaram 275 17,0 278 17,2

Regime de contratação
CLT 361 22,3 327 20,2
Regime jurídico único 332 20,5 431 26,6
Contrato temporário pessoa física 138 8,5 101 6,2
Bolsista 106 6,5 100 6,2
Cargo comissionado 75 4,6 54 3,3
Autônomo 62 3,8 59 3,6
Empresa própria 14 0,9 15 0,9
Contrato temporário pessoa jurídica 8 0,5 15 0,9
Cooperativa 7 0,4 4 0,2
Outros 242 14,9 236 14,6
Não trabalhavam ou não informaram 275 17,0 278 17,2

Aumento salarial
Sim - - 350 21,6
Não - - 958 59,1
Não sei dizer - - 34 2,1
Não trabalhavam ou não informaram - - 278 17,2

Mudança de atividade profissional em decorrência 
do curso

Sim - - 321 19,8
Não - - 322 19,9
Não sei dizer - - 67 4,1
Não mudou em decorrência do curso - - 632 39,0
Não trabalhavam ou não informaram - - 278 17,2

Relação da atividade profissional com o curso
Muito relacionada - - 790 48,8
Razoavelmente relacionada - - 322 19,9
Pouco relacionada - - 139 8,6
Não tem relação - - 91 5,6
Não trabalha ou não responderam - - 278 17,2

*Perguntas de múltiplas respostas.

Fonte: Autoras.
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De modo geral, os achados comparativos 
entre o momento que antecede o curso e o pos-
terior ao seu término revelam maior número de 
egressos em condições de renda e de trabalho in-
crementada após a conclusão do curso, fato que 
é evidenciado pelo menor número de desempre-
gados; maior inserção nas áreas de gestão, educa-
ção e pesquisa; maior atuação no serviço público 
e com vínculo empregatício de regime jurídico 
único. 

Na análise da inserção profissional após a 
conclusão do curso segundo sexo, cor de pele e 
área de conhecimento, constata-se que mais mu-
lheres estavam fora do mercado de trabalho após 
o término do curso (17,9% contra 10,8% dos 
homens). Mais homens (12,4%) mudaram tan-
to de atividade quanto de instituição depois do 

curso (contra 9,2% das mulheres) e são também 
eles que mais trabalhavam na mesma atividade 
profissional e na mesma instituição em que atua-
vam antes de ingressarem no curso (66,0% contra 
57,7% das mulheres). A mudança de instituição 
e de atividade profissional não demonstrou di-
ferença estatisticamente significativa por cor da 
pele e áreas de conhecimento dos cursos (Tabelas 
3 e 4).

De forma complementar, a Tabela 3 evidencia 
a marcante diferença entre os sexos em relação 
à quantidade de empregos após o término do 
curso, onde mais mulheres não têm empregos 
neste momento (12,7% contra 8,5% dos homens) 
e, inversamente, mais homens têm dois ou mais 
empregos. No que se refere à área de conheci-
mento, há mais desempregados entre os egressos 

Tabela 3. Inserção profissional dos egressos após o término do curso segundo sexo e cor de pele.

Variável1

Sexo Cor da pele

p-valorMasculino Feminino Branca Preta/
parda

N % N % N %  N %
Inserção profissional imediatamente ao término do curso 0,0012

Não estava trabalhando 39 10,8 225 17,9 138 16,3 119 16,1 0,1273

Trabalhava em outra atividade profissional, 
diferente daquela em que atuava antes de 
fazer o curso e passou a trabalhar em outra 
instituição

45 12,4 116 9,2 96 11,3 63 8,5

Trabalhava em outra atividade profissional, 
diferente daquela em que atuava antes de 
fazer o curso, mas continuou na mesma 
instituição

11 3,0 61 4,9 30 3,5 40 5,4

Trabalhava na mesma atividade profissional e 
na mesma instituição em que atuava antes de 
fazer o curso

239 66,0 725 57,7 498 58,7 451 60,9

Trabalhava na mesma atividade profissional 
em que atuava antes de fazer o curso, mas foi 
para outra instituição

28 7,7 129 10,3 87 10,2 67 9,1

Quantidade de empregos no momento que respondeu o questionário 0,0312

Nenhum 29 8,5 150 12,7 94 11,8 82 11,8 0,8463

1 214 62,6 730 62,0 491 61,5 437 62,9
2 a 3 91 26,6 286 24,3 204 25,6 166 23,9
Mais de 3 8 2,3 11 0,9 9 1,1 10 1,4

Atividade profissional atual relacionada ao curso 0,3692

Muito relacionada 172 55,0 616 60,0 396 56,3 378 61,7 0,1603

Razoavelmente relacionada 86 27,5 236 23,0 186 26,4 132 21,5
Pouco relacionada 34 10,9 105 10,2 75 10,7 60 9,8
Não tem relação 21 6,7 70 6,8 47 6,7 43 7,0

1 Tamanhos diferenciados da amostra nos diversos cruzamentos, especialmente porque há questões de múltipla resposta; 2 Sexo;      
3 Cor da pele.

Fonte: Autoras.



1260
D

el
ga

do
 IF

 et
 a

l.

de cursos da área de “Educação, Informação e 
Comunicação” (19,1%), em comparação com as 
demais áreas (15,6% na “Saúde Coletiva” e 15,3% 
na “Medicina, Práticas Clínicas, Biomédicas e 
Biotecnológicas”), ao passo que mais egressos 
com 2 ou mais empregos são oriundos de cur-
sos da “Medicina, Práticas Clínicas, Biomédicas e 
Biotecnológicas” (34,8%) e “Saúde Coletiva” com 
24,3% (Tabela 4). Não se observa diferença es-
tatística significativa da quantidade de emprego 
por cor da pele.

A área de “Saúde Coletiva” se destaca dentre 
os egressos de cursos muito relacionados à atu-
al atividade profissional (60,8% contra cerca de 
56,0% das demais áreas). Por outro lado, é a área 
de “Medicina, Práticas Clínicas, Biomédicas e 
Biotecnológicas” a que mais aparece como falta 

de relação do curso com a atuação profissional 
(11,5% contra 7,5% da “Educação, informação e 
Comunicação” e 4,7% da “Saúde Coletiva”).

A Tabela 5 mostra o resultado da regressão 
logística que busca identificar as variáveis as-
sociadas ao impacto positivo do curso entre os 
egressos, avaliado pelo melhor desempenho nas 
atividades e prestígio/reconhecimento. Inicial-
mente, todas variáveis estudadas no modelo múl-
tiplo apresentam significância estatística ao nível 
de 25%, exceto sexo e grandes áreas de conheci-
mento do curso, as quais não entraram na aná-
lise seguinte. O modelo final mostra o seguinte 
perfil dentre os egressos com impacto positivo do 
curso de Especialização concluído: aqueles com 
cor de pele preta ou parda têm cerca de 40% mais 
chance de ter impacto positivo do curso do que 

Tabela 4. Inserção profissional dos egressos após o término do curso segundo área de conhecimento.

Variável 1

Saúde 
Coletiva

Medicina, 
Práticas Clínicas, 

Biomédicas e 
Biotecnológicas

Educação, 
Informação e 
Comunicação p-valor

N % N % N %
Inserção profissional ao término do curso 0,172

Não estava trabalhando no momento em 
que terminou o curso

141 15,6 57 15,3 66 19,1

Trabalhava em outra atividade profissional, 
diferente daquela em que atuava antes de 
fazer o curso e passou a trabalhar em outra 
instituição

98 10,9 35 9,4 28 8,1

Trabalhava em outra atividade profissional, 
diferente daquela em que atuava antes de 
fazer o curso, mas continuou na mesma 
instituição

37 4,1 15 4,0 20 5,8

Trabalhava na mesma atividade profissional 
e na mesma instituição em que atuava antes 
de fazer o curso

548 60,8 218 58,4 200 58,0

Trabalhava na mesma atividade profissional 
em que atuava antes de fazer o curso, mas 
foi para outra instituição

78 8,6 48 12,9 31 9,0

Quantidade de empregos 0,000
Nenhum 96 10,9 34 10,3 49 15,6
1 568 64,8 181 54,8 197 62,7
2 a 3 208 23,7 104 31,5 65 20,7
Mais de 3 5 0,6 11 3,3 3 1,0

Atividade profissional atual relacionada ao curso 0,000
Muito relacionada 475 60,8 166 56,1 149 56,2
Razoavelmente relacionada 193 24,7 56 18,9 73 27,5
Pouco relacionada 76 9,7 40 13,5 23 8,7
Não tem relação 37 4,7 34 11,5 20 7,5

1 Resposta múltipla, portanto, tamanhos diferenciados da amostra nos cruzamentos apresentados.

Fonte: Autoras.
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aqueles de cor de pele branca; os que têm outra 
formação acadêmica antes de ingressar no curso 
têm 1,5 vez mais chance do que aqueles que não 
têm outra formação anterior, aqueles que muda-
ram a atividade profissional em função do curso 
têm 3,3 mais chance do que os que não estavam 
trabalhando, os que informaram que o curso es-
tava muito relacionado com a atividade profis-
sional têm 5,7 mais chance do que aqueles que 
relataram que o curso teve pouca ou nenhuma 
relação e cada acréscimo de 1 ano no tempo de 
formado aumenta em 14% a chance do impacto 
positivo do curso. 

Discussão

A maior presença feminina reflete, provavelmen-
te, a predominância de mulheres nos serviços de 
saúde7,17-19, fato que é corroborado pela formação 
prévia no campo da “Saúde e bem-estar”. Histo-
ricamente, algumas profissões como as do cam-
po da educação e algumas da área da saúde têm 
como característica o trabalho feminino. Segun-
do Estevam e Guimarães20, nota-se que, quando 
uma profissão ou curso se feminiza tende a ser 
aceito como uma extensão do trabalho da mulher 
e passa a ocupar um lugar menos privilegiado 
que outras profissões. Desigualdades de gênero, 
tais como o fato de mais mulheres estarem fora 
do mercado de trabalho após o término do curso, 
foram observados no presente estudo. Além dis-

Tabela 5. Modelo logístico explicativo do impacto positivo dos cursos de Especialização entre egressos da Fiocruz 
(N=1.521).

Variável
Odds 
ratio 
bruta

IC95% 
Limite 

inferior

IC95% 
Limite 

superior

Odds 
ratio 

ajustada

IC95%
Limite 

inferior

IC95% 
Limite 

superior
Cor da pele/raça

Preta ou parda 1,287 1,002 1,654 1,397 1,042 1,873
Branca - -

Outra formação acadêmica anterior ao 
ingresso no curso

Sim 1,702 1,299 2,230 1,494 1,084 2,058
Não - - - - -

Emprego remunerado área Assistência
Sim 3,670 2,502 5,385 1,283 0,658 2,501
Não 3,087 2,196 4,339 1,102 0,585 2,077
Não trabalhavam - - - - -

Mudança de atividade profissional em 
decorrência do curso

Sim 14,066 7,847 25,211 3,300 1,869 5,829
Não 1,615 1,106 2,357 0,789 0,549 1,134
Não mudou de atividade 3,282 2,294 4,697 - - -
Não trabalhavam - - - - -

Atividade profissional relacionada ao curso
Muito relacionada 6,735 4,618 9,824 5,718 3,812 8,578
Razoavelmente relacionada 3,033 2,024 4,546 2,948 1,932 4,497
Pouco ou não tem relação ,863 ,582 1,280 - - -
Não trabalhavam - - - - -

Aumento salarial após o curso
Sim 6,242 3,974 9,805 - - -
Não 2,677 1,917 3,738 0,624 0,403 0,968
Não trabalhavam - - - - -

Tempo de conclusão de curso (anos) 1,118 1,051 1,189 1,141 1,060 1,228
Constante - - - 0,747 - -

Fonte: Autoras.
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so, o predomínio de egressos de cor branca evi-
dencia a importância de investir nas políticas de 
cotas a fim de diminuir as desigualdades raciais e 
os efeitos do racismo estrutural21. 

Os resultados deste estudo estão de acordo 
com achados anteriores quanto ao predomínio 
da natureza pública do vínculo de egressos da 
Fiocruz2,15. De um modo geral, a relação entre 
atividade profissional e temática do curso é bem 
evidenciada em todas as áreas de conhecimento, 
mostrando bom alinhamento entre a oferta de 
formação e exercício profissional.

A aliança entre trabalho e formação é tam-
bém ressaltada nas principais expectativas elen-
cadas pelos respondentes da pesquisa. Somado a 
isso, merece destaque e reflexão o fato de grande 
parte dos egressos já possuir alguma formação 
no nível de pós-graduação lato ou stricto sensu ao 
ingressarem no curso. Esta situação reflete prova-
velmente a necessidade percebida pelos especia-
lizandos em buscar novos conhecimentos frente 
a mudanças complexas e constantes que exigem 
um processo de formação contínuo, coerente 
com o estado da arte e em sintonia com as ne-
cessidades da sociedade. Novas tecnologias sur-
gem cotidianamente no campo da saúde, e assim 
como em outras áreas da atividade humana, vive-
mos sob processos contínuos de inovação. Acio-
le22 nos lembra sobre características da sociedade 
atual, tais como o multiculturalismo e a interdis-
ciplinaridade, e destaca pilares contemporâneos 
da educação como elemento de desenvolvimento 
humano e que a torna uma necessidade perma-
nente e não só uma etapa da vida marcada pelo 
ambiente escolar. 

Neste sentido, alguns estudos apontam uma 
variedade de aspectos favoráveis em relação à 
formação em pós-graduação para o desenvol-
vimento de competências e qualificação para o 
trabalho. Em comum, podemos destacar a alta 
satisfação com a formação, a aplicação dos co-
nhecimentos no universo do trabalho, a satis-
fação com o crescimento pessoal e profissional 
advindo da experiência vivida e, em contrapar-

tida, pouca repercussão nos salários2,20. De um 
modo geral, um menor efeito é percebido em 
termos de remuneração e maiores repercussões 
são descritas na formação profissional, nas redes 
de relações formadas e no crescimento pessoal e 
profissional.

Quanto a maior chance de impacto positivo 
dos cursos de Especialização em egressos de cor 
de pele preta ou parda, é possível ter como hipó-
tese que diante das significativas desvantagens so-
ciais e educacionais de pessoas negras no acesso 
educacional e na trajetória escolar, desde a Edu-
cação Básica, a oferta de ensino de qualidade e de 
políticas educacionais tem maior efeito nessa po-
pulação quando comparado às populações bran-
cas, com menores desvantagens acumuladas21. 

Outros fatores identificados como sendo de 
maior chance de impacto positivo do curso estão 
fortemente relacionados ao percurso formativo e 
a experiência profissional dos egressos, tais como: 
ter outra formação acadêmica antes de ingressar 
no curso, os que mudaram a atividade profissio-
nal em função do curso, os que informaram que 
o curso estava muito relacionado com a atividade 
profissional e o maior tempo de formado.

Como limitação, tem-se a não garantia de 
generalização dos achados, apesar de ter se al-
cançado uma satisfatória taxa de resposta, espe-
cialmente no que se refere a inquéritos on-line. A 
exclusão de participantes amarelos e indígenas da 
análise logística indica a necessidade de aplicação 
de outras abordagens metodológicas em grupos 
étnico-raciais minoritários, a fim de aprofundar 
peculiaridades socioculturais. Em contraposição, 
o estudo traz reflexões inéditas sobre o tema no 
país, com uso de estratégias metodológicas bem 
desenhadas em um grupo pouco estudado e com 
a abordagem de um período de tempo relativa-
mente suficiente após o término do estudo. Este 
cenário permite um acompanhamento de mais 
longo prazo e possibilita levantar hipóteses que 
podem orientar a melhoria do ensino de pós-gra-
duação do país e apoiar a tomada de decisão de 
docentes e gestores da educação. 
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